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RESUMO: O futebol em Rio Branco teve em sua gênese singularidades e 
aproximações com a organização do futebol em outras cidades 
brasileiras. Os primeiros clubes surgiram a partir de 1919, passando 

pro três momentos diferentes, o primeiro de efervescência e 
organização, o segundo de declínio e o terceiro de reorganização. 

Durante todo o período (1919 a 1930) a cidade atravessava a crise 
financeira da borracha, o que repercutiu na dinâmica da organização 
esportiva. 
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ABSTRACT: Soccer in Rio Branco had in its genesis singularities and 
similarities with the organization of soccer in other Brazilian cities. The first 
clubs emerged in 1919, going through three different moments, the first of 
effervescence and organization, the second of decline and the third of 
reorganization. During the entire period (1919 to 1930) the city was going 
through the rubber financial crisis, which had repercussions on the dynamics 
of the sports organization. 
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Los primeros clubes surgieron a partir de 1919, pasando por tres momentos 
diferentes: el primero de efervescencia y organización, el segundo de declive y 
el tercero de reorganización. Durante todo el período (1919 a 1930), la ciudad 
atravesaba la crisis financiera del caucho, lo que repercutió en la dinámica de 
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Introdução 

 

As primeiras notícias sobre a organização da prática esportiva em 

Rio Branco, capital do Acre, datam de 19104, quando ocorriam corridas 

hípicas e a pé, em 1914, ocorreram também corridas de bicicleta. 

Nenhuma delas, no entanto, caiu no gosto dos rio-branquenses. Foi 

apenas com o futebol, que começa a se organizar a partir de 1919, que 

o esporte passou a fazer parte do cotidiano da cidade, ainda que de 

modo intermitente. O futebol conquistou a população e a impressa 

local, que passou a possuir colunas especialmente dedicadas à 

modalidade.  

A cidade de Rio Branco, assim como todo o Acre e os demais oito 

estados que compõem a Amazônia Legal, tem sua formação e 

desenvolvimento ligados ao extrativismo do látex (matéria-prima da 

borracha) e a sua exportação (SILVA, 2019; BEZERRA, 2006). Os 

movimentos da cidade como ocupação da terra (que se deu por volta de 

1888), a migração, o tamanho da população, o comércio, as 

associações, a vida divertida e os esportes se davam em relação com as 

dinâmicas do mercado da borracha. No entanto, ao contrário do que se 

sabe sobre outras cidades, como São Paulo (GAMBETA, 2013), não foi 

em um momento de desenvolvimento econômico que o futebol começou 

a se organizar na cidade, mas em um momento de crise econômica, 

quando o mercado da borracha estava em declínio, devido à diminuição 

do preço do produto no mercado internacional (KLEIN, 2013).  

Até 1902, apesar de ocupado por brasileiros, o Acre pertencia 

oficialmente à Bolívia, e tinha parte de seu território disputado pelo 

Peru, o que causava instabilidade política e muitos conflitos na região. 

Somente em 1903, com o fim da guerra do Acre, e a assinatura do 

Tratado de Petrópolis, teve fim as querelas com a Bolívia. Mas foi 

somente a partir do ano seguinte, quando foi firmado um acordo de paz 

 
4 Há indícios nos jornais de diversões desde os anos iniciais de 1900, como festas nos 

seringais e a prática de jogos de cartas e de mesa.  
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com o Peru, que o Acre se tornou Território Federal do Brasil (PONTES, 

2005). O que, no entanto, não pôs fim às dificuldades políticas e 

administrativas enfrentadas, pois como território federal, o Acre era 

administrado diretamente pela União e não possuía autonomia política. 

Sua elevação à estado se deu apenas em 1962.  

Esses elementos e seus desdobramentos estão articulados ao 

desenvolvimento do futebol na cidade, e contribuem para a 

compreensão de suas dinâmicas de organização, distintas de outras 

capitais brasileiras. Os primeiros clubes rio-branquenses surgem em 

um panorama de crise econômica, ao contrário do que se deu em outras 

cidades em que os primórdios do esporte estavam associados a um 

quadro de urbanização, industrialização e de um ambiente econômico 

favorável. As singularidades e aproximações da organização do futebol 

na capital acreana, em relação a outras cidades brasileiras, podem 

contribuir para uma melhor compreensão do desenvolvimento do 

esporte no Brasil. 

É exatamente deste processo de surgimento e organização do 

futebol em Rio Branco que este trabalho se dedica, além de mostrar 

como as especificidades locais impactaram tal dinâmica. A pesquisa foi 

construída usando como fontes jornais que circularam na cidade no 

período, como o “Folha do Acre” e “O Acre”. Foram lidas e analisas todas 

as edições destes jornais, disponibilizados virtualmente na Hemeroteca 

Digital, dentro do recorte temporal (1919 a 1930), para a compreensão 

do cotidiano da população. 

 

A conformação do futebol (1919-1921) 

 

Desde a fundação dos primeiros clubes de futebol, em 1919, o 

principal jornal da cidade, o “Folha do Acre”, passou a publicar a 

coluna “Vida sportiva” ou “Desportos”, que semanalmente dava notícias 

das partidas de futebol e indicava quais seriam os jogos seguintes. 
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“Decididamente o foot-ball tomou conta de nossa mocidade”5, é o que 

diziam os jornais já em 1920. 

Diferente do que se deu em outras cidades brasileiras, não houve 

em Rio Branco um “mito fundador”, como foi o caso de Victor Serpa em 

Belo Horizonte, Oscar Cox no Rio de Janeiro e Charles Miller em São 

Paulo, que é tido por algumas obras não só como o fundador do futebol 

em São Paulo, mas o “pai” do futebol no Brasil (MAYOR E SOUZA 

NETO, 2014).  

Segundo Mayor e Souza Neto (2014, p. 52) a “construção de mitos 

fundadores está profundamente arraigada à tentativa de se perpetuar, 

via personalização heroica, um ideário pertencente a um determinado 

grupo social (quase sempre estrato de uma elite detentora dos códigos 

de transmissão)”. O autor Rodrigues (2006, p.151) complementa as 

características da gênese do futebol no Brasil: 

 

a história do futebol no Brasil tem destacado nomes de 
estudantes brasileiros, filhos da elite, educados na 
Europa, que, ao retornarem de seus estudos, foram 
responsáveis pela introdução desse esporte no país. [...] 
Ao retornarem para o Brasil, contribuíam para o 
enraizamento de uma nova cultura e de uma nova 
civilização, necessárias à modernidade proclamada para 
recém-inaugurada República. 

 

No entanto, houve em Rio Branco a constante exaltação dos 

fundadores dos primeiros clubes de futebol da cidade, que apesar de 

não serem estudantes recém-chegados da Europa, eram homens da 

elite local. Um exemplo de tal exaltação se deu em 1930, quando a Liga 

Acreana de Esportes Terrestre os homenageou: 

 

Ao digno homenageado de hoje, [José de Mello] que foi 
fundador do veterano “Rio Branco F.C.” e do “Catuaba 
Sport Club” que tanta vida emprestaram á cidade, em 
1919, ao lado do “Acreano Sporting Club”, fundado pelo 
dr. Mario de Oliveira, outro dedicado e operoso sportman, 
e do “Ypiranga Sport Club”, fundado por Jayme Placido 

 
5 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 12 ago. 1920, p. 3. 
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de Paiva e Mello, e pelo decano “Militar” organizado pelo 
tenente Ruy Silva, não menos esforçados pé-bolistas ao 
digno homenageado a “Liga Acreana” dedica a tarde de 
hoje também pelo muito que fez a favor de sua 
consolidação6. 

 

José de Mello era empresário seringalista, Mario de Oliveira era 

advogado e empresário, Jayme Placido de Paiva e Mello era eletricista e 

Ruy Silva era tenente da força policial. Ou seja, o futebol em Rio Branco 

foi organizado e promovido por homens brasileiros e da elite que 

dispunham de certo prestígio social. 

Não foi, no entanto, a partir da capital que o futebol se difundiu 

pelo interior do Acre, como se deu em outros estados. Mas ao contrário, 

o futebol teve suas primeiras iniciativas desenvolvidas na cidade de 

Xapuri, que fica a 187 quilômetros (km) da capital. As primeiras 

partidas datam de 1912, e se deram de forma esporádica e 

improvisada7. Dois anos depois, no entanto, foram organizados o 

Xapury Foot-ball Club, o Commercial Football Club8 e o Paysandú Foot-

ball Club9. Enquanto na capital rio-branquense, o primeiro clube foi 

organizado apenas cinco anos depois. 

Em 1919 foram fundados os quatro primeiros clubes da capital: o 

Acreano Sporting Club, o Rio Branco Foot-ball Club10 - que é o único 

remanescente do período –, o Ypiranga Sport Club e o Team Militar11. 

Inicialmente as partidas aconteciam esporadicamente e de forma 

amistosa.  

A primeira iniciativa de um torneio se deu em 1920, com a 

Temporada Xapuriense, na qual, a convite dos times de Rio Branco, 

uma delegação de jogadores da cidade de Xapuri foi à capital disputar o 

 
6 O Acre. Rio Branco, 13 jun. 1930, n. 48, p. 6. 
7 Federação de Futebol do Acre. Revista da Federação de Futebol do Acre. Edição 

Histórica, Rio Branco, 2010. 
8 Folha do Acre, Rio Branco, 29 nov. 1914, p. 2. 
9 Commercio do Acre, Xapury, 27 jun. 1915, p. 2. 
10 HONRA ao “R.B.F.C.”. Folha do Acre, Rio Branco, 17 dez. 1921, p. 1. 
11 Informações retiradas do site da Federação de Futebol do Acre, disponível em 

http://ffac.com.br/wp/, acessado em 24 de outubro de 2018. 
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torneio. Nos jornais era anunciada com entusiasmo a festividade12. O 

primeiro jogo ocorreu entre o Rio Branco F. C. – que até o momento era 

tido como invencível – e a “scratch xapuriense”, saindo vencedor o 

primeiro.  Já o segundo jogo, entre o time visitante e o Ypiranga Sport 

Club, venceu o clube visitante. O último jogo, entre o Acreano Sport 

Club e o Xapuryense, foi o que mais teve repercussão, por ter 

desagradado a assistência e o cronista esportivo do jornal “Folha do 

Acre”: 

 

A lucta não se revestiu do enthusiasmo dos outros 
matchs tendo a assistência se retirado do campo pouco 
satisfeita. Ao que nos dizem os xapuryenses são muito 
bons camaradinhas do team ‘Acreano’ e por tal motivo 
jogaram docemente, amistosissimamente mesmo, com os 
colegas do A.S.C. Por esse motivo o nosso chronista 
sportivo não faz hoje a apreciação desse match.13 

 

Ainda que a Temporada Xapuriense não tenha correspondido às 

expectativas, ela parece ter incentivado novas iniciativas na cidade, pois 

logo em seguida ao torneio, houve a fundação de três novos clubes. O 

Catuaba Foot-ball Club14, fundado por José de Mello, um dos membros 

fundadores do Rio Branco Foot-ball Club; o Internacional Foot-ball Club 

que se propunha a ser um clube “chic”, ou seja, um clube sofisticado e 

de elite; e o Bota-Abaixo que possuía uma proposta diferente dos 

demais clubes, pois não cobraria joias ou mensalidades, a menos que 

fosse necessário15.  

Nenhum dos três clubes criados em 1920 conseguiu manter suas 

atividades, o que foi comum acontecer no ramo dos divertimentos entre 

os anos de 1910 e 1930. Nesse período, a região acreana atravessou a 

primeira crise da borracha, devido ao baixo preço do produto no 

 
12 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 15 jul. 1920, p. 3. 
13 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 22 jul. 1920, p. 3. 
14 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 27 mai. 1920, p. 3. 
15 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 12 ago. 1920, p. 3. 
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mercado internacional, o que afetava sobremaneira a estabilidade de 

comércios e associações. 

A frustração do cronista com o torneio, logo deu lugar ao 

entusiasmo novamente, como demonstra a nota de agosto de 1920: 

 

Decididamente o foot-ball tomou conta de nossa 
mocidade. É bom assim. Dia a dia novas agremiações se 
fundam em Rio Branco para cultivo do attrahente sport 
que muito vae contribuindo para o natural esquecimento 
da infecciosa crize que jurou abafar o nosso ex-opulento 

Territorio com suas damninhas e negras azas16. [grifos 
nossos] 

 

Em meio à crise que a região acreana atravessava, devido à 

decadência do comércio do látex, o futebol era tido como um alento, 

oferecendo aos que assistiam e jogavam momentos de deleitamento. Em 

dezembro do mesmo ano, o cronista volta a destacar o papel do esporte 

no contexto difícil atravessado pela capital acreana:  

 

que continuem mantendo a grandeza e bom nome do 
nosso meio sportivo, que tem sido sempre o extermínio do 
nosso abatimento e o sustentáculo feliz do nosso prazer e 
das nossas alegrias. Sustentar o sport, na nossa terra é 
matar apathias, é produzir expansão e contentamento a 
todos os corações. Mocidade! Mais uma vez me sirvo 
destas minhas palavras: vibra por elle e com elle!17 

 

Outra repercussão da Temporada Xapuriense foi a organização, 

pelos representantes do Rio Branco Football Club, do “Festival pro 

taça”, cujo produto seria revertido “para a compra da ‘taça’” que 

premiaria os “valentes “sportmens” xapuryenses”18. O evento foi 

realizado em 15 de novembro, dia da Proclamação da República, como 

mais uma iniciativa de vinculação do território recém anexado à 

identidade nacional brasileira. O festival contou com partidas de futebol 

 
16 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 12 ago. 1920, p. 3. 
17 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 02 dez. 1920, p. 3. 
18 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 04 nov. 1920, p. 2. 
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e provas de corrida a pé, não sabemos, no entanto, se o seu objetivo 

financeiro foi alcançado.  

Ainda em 1920, foi realizada uma partida com objetivo altruísta, 

em homenagem a inauguração da Igreja de São Sebastião. Unir o 

futebol a religião era mais uma forma de legitimação da nova prática. A 

descrição da partida aponta que o “match de foot-ball, realizado entre 

dois “combinados” de footbollistas de várias entidades sportivas da 

nossa terra, não logrou o interesse que sempre despertam essas 

pugnas”, destacando ainda a presença feminina que “abrilhantou o 

campo e as nossas meigas e formosas senhoritas, quase todas, 

accorreram ao ground a espargir graça e perfumados rios”19. O jogo 

contou com a apresentação da Banda Regional e arrecadou 260$000 

para a nova igreja20.  

Esses indícios evidenciam que havia a presença de mulheres nos 

jogos, e que elas cumpriam o papel de embelezamento do espetáculo 

com suas vestimentas, adornos e cheiros, como acontecia nos 

primórdios da prática esportiva em outras cidades como São Paulo 

(SANTOS, 2023), Belo Horizonte (SANTOS, 2025) e Rio de Janeiro (Melo, 

2007). Essa presença feminina é indicativa de distensões sociais e do 

papel da mulher na construção do ideário de cidade moderna e 

civilizada.  

O palco das primeiras partidas foi um campo de futebol adaptado 

na praça Rodrigues Alves21, localizada no centro urbano de Rio Branco. 

Tal praça, uma das primeiras da cidade, existe ainda hoje. Os jogos 

aconteciam nas tardes de domingo, e tinham como árbitros os jogadores 

das equipes que não estavam em campo, cujas atuações eram por vezes 

criticadas nos jornais22.  

De modo similar ao que acontecia em outras diversões da cidade, 

como nas sessões de cinema e nas corridas hípicas, algumas das 

 
19 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 04 nov. 1920, p. 2. 
20 IGREJA de São Sebastião. Folha do Acre, Rio Branco, 02 dez. 1920, p. 2. 
21 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 01 jul. 1920, p. 2. 
22 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 13 out. 1921, p. 3. 
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primeiras partidas de futebol eram usadas para homenagear pessoas de 

destaque na sociedade. O primeiro jogo da temporada de 1920, entre o 

Acreano Sport Club e o Ypiranga Sport Club, ocorreu em homenagem a 

Epitácio Pessôa, então presidente da República23. Esta era uma 

estratégia de legitimação da nova prática, e uma forma de ganhar 

visibilidade nacional, além de atrair o público da cidade. Devido à 

história política do Acre, havia constantes iniciativas que tentavam 

vincular o território à nação brasileira. Além do presidente da república, 

datas cívicas nacionais eram frequentemente celebradas pelas partidas 

de futebol e outros divertimentos. 

 Os jogos eram momentos de sociabilidade, que não se 

encerravam com o apito final. Depois de algumas partidas, a diversão 

continuava e havia o congraçamento entre os membros de ambas as 

torcidas. Foi o que aconteceu, por exemplo, depois da partida amistosa 

entre o Rio Branco F. C. e o Acreano S. C., em que um grupo de 

torcedores de ambos os clubes “offereceram varias caixas de cerveja a 

mocidade, a encantadora mocidade do sport, que vai tornando a nossa 

Rio Branco num paraizo de loucura alegre e divertida”24. 

Nesse momento da organização do futebol em Rio Branco, não 

havia ainda rivalidades acirradas, pelo contrário, os jogadores 

transitavam entre os clubes para ajudar na organização dos jogos. Esse 

foi o caso de José de Melo, que era jogador e sócio do Rio Branco 

Football Club, mas que fundou e jogou também, simultaneamente, pelo 

clube “co-irmão” Catuaba Football Club25.  

Ainda assim, entretanto, aconteciam desentendimentos entre os 

jogadores, como o descrito pelo jornalista do “Folha do Acre”: 

 

Depois de ligeira ausência volto á minha coluna pouco 
satisfeito com alguns casos sportivos das ultimas 
semanas. Os nossos rapazes, que tantas provas 
magnificas tem dado de cordura e delicadeza nas varias 

 
23 VARIAS. Folha do Acre, Rio Branco, 20 mai. 1920, p. 2. 
24 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 01 jul. 1920, p. 2. 
25 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 26 ago. 1920, p. 3. 
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provas desportivas, tem ultimamente resvalado para o 
campo do enthusiasmo valentão e dahi o registro de 
factos tristes como o do ante penúltimo domingo, na 
Praça Rodrigues Alves, dia em que se tratava mais uma 
brilhante pugna entre o R.B.F.C e A.S.C., em que vimos 
dois rapazes a quem não mingua educação se 
engalfinharem a porta da meta, qual galos de briga 
instruídos pelo sr. dr. Nathaniel Carneiro de 
Albuquerque, amante predilecto do sport de lucta... de 
gallinaceos. O caso deu se após 12 minutos de jogo do 
primeiro tempo, tendo o Acreano com uma aprosopopeia 
stult e reprovável se retirado do campo, assim com ares 
de “martyr das arábias[...]Foi um espectaculo feito e 
ridicullo por artistas fracos, com scenario pouco a 
caracter. Que não se reproduza é todo o nosso augúrio”26. 

 

O descontentamento do jornalista com a briga não era fortuito, 

mas se devia ao fato de o futebol estar ligado a noções de modernidade 

e civilidade. Os clubes eram “símbolos de aproximação com o mundo 

europeu e civilizado” (MALAIA, 2010, p. 63), com o qual 

comportamentos grosseiros não combinavam, mas a contrário, 

causavam distanciamento. 

Esse tipo de comportamento era repudiado pelos redatores dos 

jornais, pois era destoante da imagem que se queria criar em torno da 

nova prática e da elite rio-branquense, que desejava mostrar a 

assimilação dos comportamentos modernos. Como expõem Gomes, 

Moraes e Marchi Junior (2021, p. 12) “O esporte, nesse período trazia 

consigo o sentido de moderno, sofisticado, civilizado, elementos 

requeridos principalmente nas cidades que se estruturavam no final do 

século XIX e no século XX”, como é o caso de Rio Branco. 

Comportamentos agressivos não condiziam com o que se esperava como 

postura. 

Em 1921, as notícias se dividiam entre as expectativas em torno 

do torneio oferecido pelo intendente Freire de Carvalho em nome da 

 
26 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 14 out. 1920, p. 3. 
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Intendência Municipal, e a crise que estava se intensificando no 

Território27.  

 

A nossa mocidade, a sempre alegre, stoica e delirante 
mocidade desta terra, deste torrão que de triste está 
ficando atterrador, vae mostrar, este anno, 
exuberantemente, que no jogo albionico da pelota é fácil a 
qualquer mortal encontrar lenitivo á apathia e desânimos 
que juraram extinguir a nossa sempre animosa e 
expansiva Rio Branco, de há mezes há esta parte. Por 
essas ruas, a fora, rapazes cheios de vida, sympathicos e 
vigorosos, andam surumbaticos e cabisbaixos, dizem, 
acabrunhados por causa da... crise28. 

 

Em março os times remanescentes do ano anterior se 

reorganizavam e anunciavam os treinos preparatórios para o torneio. 

Jogadores se movimentavam de um clube para o outro, nas 

administrações dos clubes também ocorreram mudanças, no Acreano S. 

C., houve uma revisão nos estatutos e eleição de nova diretoria29.  

A temporada “sportiva” começou com um “match-training” entre o 

Rio Branco F. C. e o Acreano S. C30. No mês seguinte, o Intendente 

Municipal João Donato mandou limpar o campo da Praça Rodrigues 

Alves, que ficou com “aspecto atthaente” para a temporada31.  

Os esforços para a concretização da criação da “Liga Acreana de 

Sports Terrestres” (LAST), entidade que organizaria de forma 

centralizada o futebol na cidade, são retomados depois de uma notícia 

no jornal perguntando sobre a respectiva atividade. A cobrança do 

redator Danillo surtiu efeitos, pois na edição seguinte uma carta de 

Mario de Oliveira, uma das pessoas que encabeçavam a organização da 

Liga, foi publicada explicando a situação, e em 21 de maio ocorreu uma 

 
27 NOTAS sportivas. Folha do Acre, Rio Branco, 03 mar. 1921, p. 3. 
28 DESPORTOS. Folha do Acre. Rio Branco, 31 mar. 1921, p 3. 
29 ACREANO Sporting Club. Folha do Acre, Rio Branco, 24 fev. 1921, p. 1. 
30 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 07 abr. 1921, p. 2. 
31 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio do Branco, 26 mai. 1921, p. 3. 
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assembleia no salão do Eden Cinema para eleições e outras 

providências32. 

A idealização da Liga teve início em 1920, sendo seus estatutos 

aprovados em assembleia geral em 6 de julho. Inicialmente haviam 

quatro clubes filiados: Rio Branco F. C., Ypiranga C. S., Acreano S. C. e 

Catuaba F.C.33, e como diretor provisório Mario de Oliveira (presidente 

do Acreano S. C.)34. A LAST deu origem a atual Federação de Futebol do 

Acre.  

A primeira iniciativa da LAST foi a organização do “Torneio Início”, 

que aconteceria em regozijo a Epaminondas Jacome, que havia sido 

designado como novo governador do Território35. O torneio ocorreu com 

três dos quatro clubes inicialmente filiados, pois o Catuaba F. C. deixou 

a Liga, e José de Mello, um dos organizadores e presidente do clube, 

pediu demissão da comissão fiscal36. Esse foi o último vestígio da 

existência do Catuaba F. C. Na semana seguinte ao anúncio do torneio, 

José de Mello volta para o Rio Branco F. C., que era tido como o favorito 

ao título de campeão.   

Todos os três jogos do “Torneio Inicio” ocorreram na mesma tarde, 

um seguido do outro, com a presença do novo governador Epaminondas 

Jacome, além de “altas autoridades, muitas famílias e todas as 

demoiselles da urbs e arredores acorreram ao ‘stadium’ para victoriar as 

cores de sua predilecção” contando “não só a população fina da cidade, 

como o público em geral”. A “cidade em peso, apezar de ser um dia útil 

ocorreu ao “ground” e era bello de ver-se o enthusiasmo reinante nas 

archibancadas entre torcedores e torcedoras moços, rapazes, meninas e 

senhoras”37.  

A presença do novo governador parece ter sido um atrativo do 

torneio, que contou com um público amplo e variado, pessoas de 

 
32 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 19 mai. 1921, p. 3. 
33 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 21 abr. 1921, p. 3. 
34 ACREANO Sporting Club. Folha do Acre, Rio Branco, 24 fev. 1921, p. 1. 
35 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 09 jun.1921, p. 3. 
36 LIGA Acreana de Sports Terrestres. Folha do Acre, Rio Branco, 02 jun. 1921, p.3. 
37 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 16 jun. 1921, p. 3. 
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diferentes níveis sociais, gêneros e idades. Sagrou-se campeão naquela 

tarde o Rio Branco F. C. que recebeu como presente uma peça de 

bronze, prêmio oferecido pelo sr. coronel José da Silveira38. O futebol 

ganhava, assim, apreço entre a elite e entre as pessoas que não 

gozavam de prestígio social. 

Após o “Torneio inicio” a crise econômica se agravava. O ano de 

1922 foi o de menor preço da borracha no mercado internacional. 

Naquele ano o preço médio foi de 17 libras a tonelada, enquanto em 

anos anteriores, o preço médio foi de 45 libras (FONSECA, 1950). 

Dessa forma, o “Team Militar” diminui suas atividades. O Rio 

Branco F. C. toma atitudes mais flexíveis para se adequar ao momento 

de crise financeira – pela qual a população de forma geral atravessava –, 

e abaixa a mensalidade do clube pela metade, para 2$500 e os sócios 

que estavam em atraso são perdoados da dívida se tornando quites39. 

A LAST assume a organização do torneio oferecido pela 

intendência municipal que ganhou o nome de “Taça Municipal”. Porém 

o processo de estabelecimento não ocorreu sem atritos. A presidência 

da LAST queria, sem muitas negociações, assumir também o controle 

da praça Rodrigues Alves, na qual os jogos de futebol aconteciam. E 

isso gerou divergência com os dirigentes do Rio Branco F. C., porque foi 

a associação que mais investiu tempo e recursos na estruturação da 

praça, para que fosse adequada à realização de jogos de futebol40. Mas 

logo em seguida, as associações entraram em acordo para a 

continuidade da temporada esportiva, seguindo o Rio Branco F. C. 

como administrador do campo da praça Rodrigues Alves. 

Os jogos da “Taça Municipal” tiveram início com o jogo entre o Rio 

Branco F. C. e o Acreano S. C., saindo vencedor do confronto o primeiro 

clube, e “estando as archibancadas e os arredores do stadium repletos 

de espectadores, notando-se muitas famílias e grande número de 

 
38 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 16 jun. 1921, p. 3. 
39 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 30 jun. 1921, p. 3. 
40 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 07 jul. 1921, p. 3. 
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pessoas de alta representação social”41. O segundo jogo ocorreu entre o 

Rio Branco e o Ypiranga S. C. e teve o placar de 8 a 0. O cronista 

esportivo destacou que a “platéa, sempre gentil e tolerante, não vaiou, o 

que tanto elle merecia”42. Ou seja, por mais incômodo que tenha sido o 

placar da partida, o público teve um comportamento compatível e 

adequado à noção de civilidade do ideário de modernidade em voga 

naquele momento. Por fim, o último jogo do primeiro turno foi entre o 

Acreano Sportins Club e o Ypiranga Sport Club, saindo vencedor o 

primeiro, pelo placar de 4x043. 

Após o fim dos jogos do primeiro turno da “Taça Municipal”, o 

cronista esportivo que usava o pseudônimo de Danillo (Alfredo Mendes) 

deixa a edição do jornal “Folha do Acre”. Em carta de despedida, ele diz 

que sempre trabalhou para o engrandecimento do esporte na cidade – 

cabe ressaltar que além de cronista, Mendes era 1º secretário do Rio 

Branco F.C. –, ao fim da carta aponta que: 

 

Depois de ter por trez ou quatro annos, trabalhado pelo 
engrandecimento do sport na nossa capital, vendo, como 
sempre viu nesse, o modo mais pratico e attrahente de 
alegrar e tornar mais forte a vibrante mocidade de Rio 
Branco. Meu fito foi sempre elevar a todos, embora 
muitas vezes fosse preciso, para consecução do meu 
desideratum, ser menos agradável a este ou aquelle o que 
resultou errôneas interpretações e consequentemente 
alguns aborrecimentos, justos ou injustos, Não discuto44. 

 

Nitidamente algumas pontuações do cronista incomodaram 

pessoas de diferentes associações. São perceptíveis nas descrições das 

notícias, comentários tendenciosos ao Rio Branco F. C. – clube do qual 

fazia parte. Porém, ainda que de forma tendenciosa, o cronista deixou 

vestígios históricos importantes do futebol em Rio Branco. Depois da 

saída de Danillo da redação da coluna de desportos, as notícias ficaram 

 
41 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 27 jul. 1921, p. 2. 
42 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 04 ago. 1921, p. 3. 
43 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 18 ago. 1921, p. 3. 
44 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 18 ago. 1921, p. 3. 
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menores e aparentemente menos tendenciosas, relatando na mesma 

proporção os diferentes clubes.  

O segundo turno da “Taça Municipal” começou com o jogo entre o 

Acreano S. C. e o Ypiranga S. C., com o resultado de 5 a 0. O segundo 

jogo ocorreu entre Rio Branco F. C. e o Acreano S. C., jogo que 

movimentou a cidade devido ao último contar com novos jogadores. O 

Estrelão, como era conhecido o Rio Branco F. C., sagrou-se campeão da 

“Taça Municipalidade”. Para o encerramento da temporada esportiva 

promovida pela LAST em 1921, ocorreu um jogo entre o campeão Rio 

Branco F. C. e um selecionado dos melhores jogadores dos outros 

clubes da cidade, vencendo a partida comemorativa o Rio Branco F. 

C.45. 

Paralelamente a “Taça Municipalidade”, o jornal “Folha do Acre” 

promoveu um concurso para premiar o mais simpático clube da cidade, 

ou seja, o clube que tinha mais apreço e adeptos entre a população. 

Para a averiguação, os leitores deveriam recortar o selo na última 

página do jornal, preencher as informações e enviar à redação do jornal. 

O Rio Branco Football Club foi eleito o mais simpático clube com 694 

votos. Como premiação, a associação recebeu uma bola de futebol e 

uma publicação de honra na primeira página do jornal46. Destaca-se na 

publicação de honra o seguinte parágrafo:  

 

Aquelle grupo de moços, porém que constituiu a primeira 
directoria do invencível R.B.F.C., surdo aos clamores de 
que tudo em Rio Branco era estéril e inútil, trabalhou, 
esforçou-se, impávido e sereno (valorosos rapazes), 
conseguiu um esplendido campo de desportos, fazendo 

nascer varias sociedades congêneres que, com o R.B.F.C., 
e graças a este, trouxeram ao nosso meio dias de 
formidável enthusiasmo, em que vimos velhos e moços 
em radiantes expansões de contentamento, que até nos 
fizeram esquecer, por momentos, os agros dias da crise 
econômica que há muito vimos atravessando47. 

  

 
45 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 06 out. 1921, p. 2. 
46 UMA CONSAGRAÇÃO. Folha do Acre, Rio Branco, 10 dez. 1921, p. 1. 
47 HONRA ao “R.B.F.C.”. Folha do Acre, Rio Branco, 17 dez. 1921, p. 1. 
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A nota continua enaltecendo o papel do Rio Branco F. C. na 

promoção do futebol na cidade e o destaque e agitação da temporada de 

1921. Esse trecho resume bem a dinâmica das diversões em Rio 

Branco, mesmo com adversidades, algumas pessoas se dedicavam na 

execução e promoção de diferentes ramos de diversões, no futebol não 

foi diferente.  

Entretanto, o momento econômico não era favorável e a crise 

financeira causada pelo mercado da borracha repercutia negativamente 

nas diversões. No Rio Branco F. C, as mensalidades foram reduzidas e 

dívidas perdoadas na tentativa de manter os sócios. Além do mais, a 

falta de dinheiro dificultava a aquisição de materiais esportivos, como 

bolas de futebol e vestimentas, que eram adquiridos normalmente no 

Rio de Janeiro e chegavam a Rio Branco com custos altos de transporte, 

devido ao longo trajeto que precisavam percorrer. Quando da premiação 

do concurso do clube mais simpático da cidade, por exemplo, a bola 

encomendada não chegou no dia esperado, tendo os organizadores do 

concurso, que adiar a premiação48. 

Os anos de 1919 a 1921 foram os mais intensos para o futebol em 

Rio Branco. Logo após a disputa da “Taça Municipal”, a instabilidade se 

instalou nos clubes.  

 

Declínio (1922-1925)  

 

Exatamente em 1922, teve início o período de declínio no futebol 

em Rio Branco. Nas páginas do jornal, as colunas desportivas cobravam 

empenho para que não deixassem o esporte desaparecer: 

 

Apezar do enfraquecimento absoluto que nestes ultimos 
mezes tem se encontrado o foot ball entre nós, a 
rapaziada, levada por um heroico impulso, domingo, pela 
primeira vez este anno, conseguiu fazer um treino, 
contradizendo o que muitos enunciam: “nada no Acre vae 

 
48 CONCURSO sportivo á premio. Folha do Acre, Rio Branco, 10 nov. 1921, p. 3. 
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avante”. Moços dos clubs da terra, principalmente os do 
Rio Branco F. C., treinaram com a mais viva satisfação, 
dando mostras de vitalidade ao foot ball agonizante... 
Assim é que é! Avante rapaziada!!! Não vos impressioneis 
com o sceptimo dos pessimistas! Univos, porque a “união 
faz a força” e, alegres, sigaes para o campo de pugnas, 
afim de não só educardes a força physica, mas tambem 
mostrardes aos rebeldes, que a disciplina impera e reina 
entre vós!!! A temporada está á porta...Treinai para 
fortalecer-vos, não só em beneficio vosso, como tambem 
mais tarde do nosso querido Brasil, que precisa de fortes 
e sadios rapazes... Animais-vos! Dae vida ao foot-ball!49 

 

Na tentativa de manter o time em funcionamento, o capitão do Rio 

Branco F. C. estipulou que os treinos seriam obrigatórios, às quintas-

feiras e domingos e quem não comparecesse, sem justificativa por 

escrito, pagaria uma multa de 2$00050. A primeira partida do ano só 

aconteceu em julho, entre o Team Militar, que retomou suas atividades, 

e o Rio Negro, time recém-formado por jovens da cidade. Vencendo a 

partida o time militar. A partida teve uma “assistência, que esteve 

bastante concorrida, em calorosas e sensacionais ‘torcidas’, muito 

animou os teams combatentes”51. 

A segunda partida daquele ano, que também ocorreu de forma 

amistosa, aconteceu entre o Rio Branco F. C. e o Team Militar. O jogo 

empolgou a torcida, mesmo que tenha terminado com um empate52. O 

Rio Negro que já contava com reforços de jogadores dos times que 

sucumbiram, jogou contra o Rio Branco F. C. também de forma 

amistosa53. E a última partida do ano, foi de desempate entre o Rio 

Branco F. C. e o Team Militar, cujo destaque foi a torcida que estava 

“repleta de pessoas “ranzinzas”, “torcedores” afeitos a “torcer” afeitosa, 

calorosamente! Familias, gentis senhorinhas de ambos os partidos lá 

estavam a torcer!”54. A nota mostra que as partidas de futebol atraiam 

 
49 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 16 mar. 1922, p. 3. 
50 R.B.F.C. Folha do Acre, Rio Branco, 27 abr. 1922, p. 3. 
51 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 06 jul. 1922, p. 3. 
52 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 20 jul. 1922, p. 3. 
53 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 27 jul. 1922, p. 3. 
54 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 10 ago. 1922, p. 3. 
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como público famílias inteiras, contando inclusive com crianças e 

mulheres. Para as mulheres, nesse período, ficava reservado o espaço 

das arquibancadas e a organização de festas, que ocorriam após os 

jogos. Em Rio Branco, as mulheres só conquistaram espaço na prática 

esportiva a partir de 1929, com a possibilidade de jogar voleibol nas 

associações esportivas55.   

No ano de 1922 não ocorreu um torneio, as partidas que foram 

disputadas aconteceram de forma amistosa. Em agosto, os associados 

do Acreano S. C. realizaram uma reunião na tentativa de reorganização 

do clube56, mas sem sucesso. O Rio Branco F. C., da mesma forma, 

realizou uma reunião com os sócios para tratar de assuntos do clube e 

“foram propostos e aceitos muitos sócios”57.  

Os esforços e reuniões não foram suficientes para manter as 

atividades dos clubes de futebol, e até mesmo o Rio Branco F. C. que 

demonstrava possuir maior estabilidade, suspendeu suas atividades. 

Uma nota denunciava que as “sessões ordinárias não mais se 

realizaram, os sócios contribuintes não recebem os talões mensais para 

o respectivo pagamento e nem mesmo uma pelota possuem para treinos 

da sua equipe no campo de luctas”58. O cronista esportivo escreveu 

uma nota dizendo da situação: 

 

agora que a temporada está nos seus últimos dias, vem 
se tornando patente e manifesta a indolência dos grêmios 
locaes, pois, a não ser tres partidas entre os mais fortes, 
não mais teve logar outra.[...] Pelas informações colhidas 
estamos vendo, ás vistas claras, certa “molleza” de uns e 
notável atividade de outros, mas que termina num “angú 
de caroço” pois, sem que um de real desta que entre em 
campo, outro nada fará, desde que não encontre um para 
se bater vantajosamente. E assim, ao envez de haver 
progresso, há decadência do jogo bretão nesta loginqua 
terra que, desde épocas passadas, lá se vão quatro 
annos, vinha tendo grande desenvolvimento, amadores e 

 
55 O acre. Rio Branco, 27 abr. 1930, p. 6. 
56 ACREANO Sporting Club. Folha do Acre, Rio Branco, 31 ago. 1922, p. 2. 
57 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 31 ago. 1922, p. 3. 
58 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 02 nov. 1922, p. 3. 
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“ranzinzas” adeptos a “Vavá” e que pareciam incansáveis 
o que ora se não vê mais. É de lamentar que esses 
“jovens” se deixem levar pelas aguas... do nodo rifão, 
conhecido: “nada no Acre vae avante.”59 [grifos nossos] 

 

As notícias que continuavam circulando no jornal, relacionadas 

ao futebol, eram referentes a campeonatos de outros estados brasileiros 

como Rio de Janeiro e São Paulo, e de jogos da seleção brasileira no 

campeonato sul-americano do referido ano60.  

Pessoas que estavam à frente da organização do futebol, deixam a 

cidade, no Rio Branco F. C., Alfredo Mendes, que era secretário, deixa a 

função, vende o cinema e a loja A’ Moda, sai da edição do jornal e 

muda-se para o Rio de Janeiro. Olavo Machado, que além de integrante 

do clube, ocupava o cargo de presidente da LAST, e José de Mello que 

teve grande destaque na promoção do futebol, também se mudam para 

o Rio de Janeiro.  José de Mello, no entanto, retorna à capital acreana 

em 1926, quando foi nomeado chefe de polícia (CORRÊA, 2019).  

No Acreano Sporting Club houve a renúncia e saída de “alguns 

membros da directoria”61 e o Ypiranga S. C. simplesmente suspendeu 

as atividades, e o seu fundador Jayme Placido de Paiva e Mello, muda-

se para Pernambuco62. Ao final de 1922, outros dois sócios de destaque 

do clube mudam-se da cidade, Manuel Vasconcellos que parte com 

destino a Belém no Pará e Francisco Pereira com destino a cidade 

acreana de Juruá63. 

Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

confirmam tal tendência de migração da população rio-branquense. Em 

1910 a cidade somava uma população de 23.340 pessoas, e 

apresentava uma taxa de crescimento populacional de 0,0785%, entre 

os anos de 1872 a 1912 (IBGE, 1927). O Anuário Estatístico do IBGE de 

 
59 DESPORTOS. Folha do acre, Rio Branco, 16 mar. 1922, p. 3. 
60 CAMPEONATO sul-americano de “foot-ball”. Folha do Acre, Rio Branco, 14 dez. 
1922, p. 1. 
61 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 22 set. 1921, p. 2. 
62 Folha do Acre. Rio Branco, 08 jun. 1922, p. 2. 
63 DESPORTOS. Folha do Acre, Rio Branco, 14 dez. 1922, p.2. 
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1936 aponta uma população de 19.930 pessoas no ano de 1920 (IBGE, 

1936). Ou seja, com o início da crise financeira a população teve um 

decréscimo, voltando a uma taxa de crescimento similar a partir do ano 

de 1926 (IBGE, 1927). No ano de 1922 a borracha teve a maior queda 

de preço, entre os anos de 1910 a 1930 (FONSECA, 1950), e a situação 

afetou drasticamente a população e a organização esportiva. Entre os 

anos de 1923 e 1925 não houve atividades nos clubes. 

 

Diversificação esportiva e reconfiguração do futebol (1926-1930) 

 

Uma nota na edição do dia 4 de julho de 1926 do jornal “Folha do 

Acre” anunciava: “São convidados os antigos sócios do Rio Branco Foot-

ball Club para uma reunião que se realizará hoje, no edifício da 

sociedade Tentamen, ás 7 horas da noite, a fim de reorganizar esse 

glorioso club”64. Os responsáveis por essa reorganização do clube foram 

José de Mello e Manoel Vasconcellos, nossos antigos conhecidos, que 

retornaram para a capital acreana, após serem nomeados funcionários 

públicos.  

Outros divertimentos também ganharam ânimo novo em 1926. 

Esse foi o caso do cinema, que exibiu 42 filmes, sendo essa a maior 

quantidade de fitas novas do período 1910-1930. Nesse ano foi fundada 

a Sociedade Recreativa Tentamen, uma associação formada pela elite, que 

tinha como objetivo a promoção de festas, e cujo prédio sediava eventos 

diversos, além do carnaval65.  

No ano de 1927, os “sportmans” rio-branquenses foram 

convidados para um “match” comemorativo na cidade boliviana de 

Cobija, que fica a 235 km de distância de Rio Branco. Foi organizado 

um selecionado dos melhores jogadores da cidade. Os treinos para a 

partida aconteceram na praça Rodrigues Alves e contaram com a 

 
64 R.B.F.C.. Folha do Acre. Rio Branco, 04 jul. 1926, p. 4. 
65 PELA Tentamen. Folha do Acre, Rio Branco, 20 jun. 1926, p. 4.   
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presença da banda da Força Policial66. O jogo festivo foi vencido pelo 

selecionado rio-branquense que ao retornar ao Brasil, foi calorosamente 

recebido com uma soirée dançante67. Na comemoração da data de 7 de 

setembro, Independência do Brasil, do referido ano, os militares 

organizaram um jogo festivo entre militares e civis, do qual saiu 

vencedor o selecionado de civis68.  

Entre os anos de 1926 até o início de 1929, os jogos de futebol 

voltaram a acontecer de forma amistosa e festiva, ou seja, não 

ocorreram campeonatos ou torneios, devido à desmobilização dos 

primeiros clubes. Em 1929 com a criação da associação “Athletica 

Acreana”, a reorganização do “Team Militar” que muda de nome e passa 

a se chamar “Athletica Militar” e a reorganização do Rio Branco Football 

Club, ocorreu a disputa da taça 7 de setembro, disputada pelos três 

referidos times. Os jogos fizeram parte de uma programação mais ampla 

que também contou com a disputa de corridas hípicas69.  

Em 1930 o Rio Branco F. C. perde o protagonismo do cenário 

esportivo para a Atlética Acreana, que neste ano contava com diversos 

times de outros esportes como voleibol e basquetebol. De modo 

semelhante, com a organização de novas práticas esportivas, o futebol 

também perde a centralidade da vida esportiva na cidade. Por outro 

lado, neste ano surgem categorias infantis de futebol nos clubes e na 

escola do Aprendizado Agrícola. Na comemoração do aniversário do Rio 

Branco F. C., ocorreu um jogo entre os times infantis do Rio Branco F. 

C. e o time da Aprendizagem Agrícola70.  

Em junho de 1930 ocorreu um pequeno torneio realizado em uma 

tarde esportiva, que contou com a presença do governador do Território 

Hugo Carneiro, para a inauguração do “stadium” da Associação Atlética 

Acreana que se situava na praça Rodrigues Alves, e que na verdade foi 

 
66 FOOTBALL. Folha do Acre, Rio Branco, 24 jul. 1927, p. 1. 
67 SOIRÈE dançante. Folha do Acre, Rio Branco, 21 ago. 1927, p. 4. 
68 SETE de setembro. Folha do Acre, Rio Branco, 14 set. 1927, p. 8. 
69 O Acre. Rio Branco, 07 set. 1929, p. 4. 
70 O Acre. Rio Branco, 08 jun. 1930, p. 8. 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 29-57, jan./jun. 2026. 

ISSN 1982-8985. 

 

 

50 
  

uma revitalização do espaço, ou seja, o espaço que nos anos anteriores 

era administrado pelo Rio Branco F. C., neste momento passa à 

administração da Associação Atlética Acreana. A tarde esportiva contou 

com uma apresentação do grupo de escoteiros, e terminou com a vitória 

do Rio Branco F.C, que conquistou o troféu71.   

Na semana seguinte ao torneio, houve um desentendimento entre 

a diretoria do Rio Branco F. C. e da LAET72, o que ocasionou o 

desligamento do clube como associado da Liga73. Depois desse episódio, 

o Rio Branco F. C., permaneceu com as atividades, mantendo os treinos 

do time principal, do segundo time e dos times infantis. Enquanto a 

LAET organizava jogos entre a “Athletica Militar” e “Athletica Acreana” 

que jogavam um contra o outro de forma amistosa.  

No ano de 1930 aconteceu algo inédito, havia delegações de duas 

cidades diferentes em Rio Branco, ou seja, jogadores das cidades de 

Xapury (selecionado xapuriense) e de Sena Madureira (selecionado 

puriense). A LAET convidou desportistas da cidade acreana de Sena 

Madureira (144 km de distância), para disputar três jogos na cidade nas 

comemorações da data de 7 de setembro, um jogo contra a Atlética 

Acreana, um jogo contra a Atlética Militar e para fechar as 

comemorações um selecionado dos dois times contra o selecionado 

puriense. Em cada encontro foi disputado um troféu, “Neutel Maia; 

Copa Senna Madureira e a taça Território do Acre”74. Durante o 

intervalo dos jogos o grupo de escoteiro realizava apresentações de 

ginastica rítmica e a banda de música da Força Policial tocava.   

Os jogos aconteceram no “stadium” da Atlética Acreana. No 

primeiro jogo entre a Atlética Acreana e o selecionado puriense apurou-

se uma assistência de aproximadamente 600 pessoas75. Os preços para 

 
71 O Acre. Rio Branco, 22 jun. 1930, p. 3. 
72 Antiga LAST, que com a mudança de grafia da palavra “sport”, para “esporte”, muda 
a sigla para LAET.  
73 O Acre. Rio Branco, 29 jun. 1930, p. 6. 
74 O Acre. Rio Branco, 31 ago. 1930, p. 4. 
75 O Acre. Rio Branco, 14 set. 1930, p. 4. 
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assistir aos jogos foram: cadeira numerada na pista 3$000, geral 2$000 

e grátis para as crianças.  

O preço dos ingressos, em Rio Branco, era mais caro, por 

exemplo, ao que se via no Rio de Janeiro, no mesmo período. No 

campeonato carioca, os preços variavam de acordo com a importância 

do jogo, mas normalmente custavam 2$000 a arquibancada e 1$000 as 

gerais (MALAIA, 2008).  

Do outro lado, o Rio Branco F. C., que estava rompido com a 

LAET, convidou um selecionado xapuriense, ou seja, jogadores da 

cidade acreana de Xapuri (187 km de distância). A delegação foi 

festivamente recebida “comboiada por quatro motores e oito canoas, 

lindamente empavesados”, fizeram um cortejo até o “stadium” com suas 

respectivas madrinhas. Na chegada do “stadium” havia dezenas de 

“senhorinhas esparzindo flores naturais”76.  

A nota acima revela a participação das mulheres no futebol, 

naquele momento. Para as mulheres a participação se restringia as 

comissões de festas e ornamentações, ao torcer das arquibancadas e ao 

papel de madrinha, que se referia à moça que carregaria a bandeira do 

respectivo clube nas festividades. 

Os clubes disputariam em dois jogos (ida e volta), a taça “7 de 

setembro”, que foi ofertada pelo governador do Território João Câncio 

(1930-1930). Os jogos aconteceram no “stadium” do Rio Branco F. C., 

que logo recebeu o nome de “Stadium José de Melo”. Os sócios do Rio 

Branco F. C. ofereceram à delegação xapuriense um baile em seu 

pavilhão. Os preços para os jogos foram geral 2$000, a arquibancada 

custava 3$000 e o camarote 12$000, os sócios poderiam entrar 

mediante a apresentação do recibo de associação do mês de agosto 

quitado77, o número geral de espectadores não foi divulgado.   

Na data de 7 de setembro o dia começou com um desfile cívico, do 

qual tomou parte, pela primeira vez, as delegações esportivas, 

 
76 O Acre. Rio Branco, 07 set. 1930, p. 4. 
77 O Acre. Rio Branco, 31 ago. 1930, p. 4. 
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desfilando “as scratchs de Xapury e do Purús, os clubs “Rio Branco F. 

C.”, “Associação Athletica Acreana” e “Athletica Militar”, todos 

uniformizados, desfraldando os seus estandartes, que eram conduzidos 

pelas suas madrinhas”78, seguidos pelos escoteiros do Aprendizado 

Agrícola e fechando com o desfile da força policial do Território79.  

As notícias da chegada das embaixadas puriense e xapuriense a 

Rio Branco são reveladoras de algumas mudanças que aconteciam no 

futebol na cidade. Normalmente os festejos ou jogos esportivos eram 

organizados de forma que não concorressem o público, desta vez, os 

jogos ocorreram no mesmo dia e quase no mesmo horário (um às 15h e 

outro às 16h) disputando, dessa forma, o público da cidade que não era 

numeroso. O jogo do Rio Branco Foot-ball Club aconteceu no seu 

estádio, o estádio José de Melo, e os jogos intermediados pela LAET 

ocorreram na praça Rodrigues Alves, que era administrado pela 

Associação Athletica Acreana, naquele momento.  

Até o ano de 1929 só havia um lugar para os jogos de futebol, ou 

seja, por uma década os jogos ocorriam na praça Rodrigues Alves, que 

por anos foi administrada pelo Rio Branco F. C, e quando ocorreu a 

construção do estádio do clube Rio Branco F. C., o Estádio José de 

Melo, a Atlética Acreana assume a organização e administração do 

espaço da praça, e a transforma em um estádio para seus jogos. 

Depois da construção dos estádios há a cobrança de entradas, e a 

diferenciação de preços, de acordo com o setor, algo que antes era 

pouco evidente. E por fim, com a cisão dos clubes, as notícias dos 

clubes filiados a LAET apareciam na coluna “Vida esportiva” inclusive 

por desenvolverem outros esportes além do futebol, e o Rio Branco F.C., 

ganhou uma coluna específica a “Rio Branco Football Club”. Além 

disso, as notas ficaram maiores, descrevendo as ações das respectivas 

associações. Os clubes começaram a inovar na oferta de divertimentos, 

 
78 O Acre. Rio Branco, 14 set. de 1930, p. 1. 
79 O Acre. Rio Branco, 14 set. 1930, p. 1. 
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provavelmente para além de parecerem mais modernos e atraentes, 

conseguirem um número maior de associados e de público. 

O “stadium” José de Melo do Rio Branco F. C., existe até os dias 

atuais e foi um espaço importante para o desenvolvimento do futebol 

rio-branquense, sobretudo durante as décadas que se seguiram após 

sua construção. O estádio foi construído com dinheiro privado, com 

arrecadação de dinheiro dos associados durante anos e sempre foi um 

espaço privado, pertencente ao Rio Branco Football Club.  Atualmente, 

o espaço é utilizado pelo clube como centro de treinamento para as 

categorias de base. O estádio foi inaugurado em 08 de junho de 1929, e 

foi um grande marco para o futebol na região, sendo o primeiro estádio 

do Acre80. A primeira estrutura era simples, composta pelo campo e 

com arquibancadas construídas de madeira, como é possível ver nas 

imagens abaixo: 

 

Figura 1: Inauguração do “Stadium” em junho de 1929 

 

 

Fonte: Portal Alma Acreana 

 

Em agosto de 1930 foi inaugurado nas dependências do estádio 

um salão de festas chamado de pavilhão Terpsichore81, que media 

 
80https://www.futebolnacional.com.br/siteapp/page.jsp?module=stadiumdetails&cod
e=65CB01ED62CAB3E51AD12C633C8DA038&lang=pt_br&img=y. Acessado em 31 de 

outubro de 2023.  
81 Terpsichore é o nome de uma das nove musas da mitologia grega, a musa da dança. 
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6x6m. A inauguração contou com a presença do governador João 

Câncio82.  

No mês seguinte a inauguração do salão de dança, inaugurou-se 

a instalação da luz elétrica, momento tido como de “louvável progresso”. 

E para a comemoração ocorreu um jogo de futebol entre o primeiro e o 

segundo time do Rio Branco F. C., seguido de uma noite de danças no 

pavilhão83. No jornal, a repercussão das mudanças que o Rio Branco F. 

C., causava na cidade eram exaltadas:  

 

O “Rio Branco Foot-ball Club”, desde o momento em que 
teve a feliz ideia de investir na sua presidência o emérito 
sr. Desembargador Djama Mendonça, tem vivido em 
franca actividade constructora, de absoluto sucesso, 
proporcionando ao nosso meio social um centro de 
reunião de requintada elegância, além da magnifica praça 
de esportes digna das mais desenvolvidas capitaes84.  

 

Desde a inauguração, o estádio passa a ser um local central para 

o clube, no qual ocorriam os treinos do primeiro e do segundo times, 

dos times infantis, as festas dançantes e as corridas de cavalo85. A 

partir de 1930 o futebol em Rio Branco passa por outro momento de 

diminuição das atividades. O futebol em Rio Branco nesse período se 

caracterizava por ser amador, visto que, a profissionalização do futebol 

na cidade ocorreu na década de 194086.   

 

Considerações finais  

 

O surgimento e dinâmica do futebol em Rio Branco foram 

marcados pela diligência e demonstração da assimilação de 

comportamentos modernos, que estavam em voga no país. E a busca 

 
82 O Acre. Rio Branco, 07 set. 1930, p. 4. 
83 O Acre. Rio Branco, 28 set. 1930, p. 5. 
84 O Acre. Rio Branco, 28 set. 1930, p. 5. 
85 O Acre. Rio Branco, 28 set. 1930, p. 5. 
86 Federação de Futebol do Acre. Revista da Federação de Futebol do Acre. Edição 

Histórica, Rio Branco, 2010. 
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por reconhecimento de um estado pertencente à nação. Ribeiro (2020, 

p. 25) ao falar do surgimento do futebol em Goiânia, aponta que as 

cidades “situadas em posição periférica em relação aos centros 

hegemônicos do país, flertavam com o futuro, inspirados por um 

sentimento de pertencimento à nação. Uma nação que ainda não 

reconhecia seu sertão”.  

Diferente de capitais de outros estados brasileiros que se afamam 

como berços do futebol em seus respectivos estados, no Acre a 

dinâmica foi diferente, os primeiros indícios do futebol são encontrados 

primeiro em Xapuri, só alguns anos depois na capital Rio Branco.  

Os anos de 1920-1921 e 1929-1930 foram importantes no 

desenvolvimento do futebol em Rio Branco. Em 1919 surgem os 

primeiros clubes, e em 1920 e 1921 acontecem os primeiros torneios, 

momento de efervescência esportiva que foi apagado pela crise 

financeira causada pelo mercado da borracha, sobretudo, a partir de 

1922.  

O ano de 1922 foi o mais agudo da crise financeira, causada pela 

crise da borracha. Nesse ano, os jogos de futebol voltam a acontecer de 

forma amistosa e não há campeonatos. Durante os anos de 1923 a 

1925 não houve atividade futebolística na cidade, marcando o primeiro 

momento de decadência do futebol. Ou seja, durante a primeira década 

do futebol na cidade, o fator econômico foi um elemento desfavorável à 

consolidação do esporte. 

Durante a primeira década do futebol na cidade, o Rio Branco 

F.C., se destacou em campo vencendo os torneios ocorridos no período 

e nos esforços para manter o campo de futebol da praça Rodrigues 

Alves e em seguida na construção do primeiro estádio de futebol da 

cidade, o estádio José de Melo. 

O empenho das pessoas que organizavam a prática esportiva foi 

fundamental para o desenvolvimento do futebol na cidade, visto que, 

em momento algum a prática contou com incentivos financeiros 

públicos ou privados. Todas as iniciativas eram promovidas pelos 
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associados dos clubes e, a partir, da arrecadação que conseguiam com 

ingressos e mensalidades. O futebol em Rio Branco nesse período tinha 

como caracterizava uma organização de esporte amador, visto que, a 

profissionalização do futebol na cidade ocorreu na década de 194087.  
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